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li CMUHEOO8987CASA GRANDE e TlIha" tartJarrerto J:Maleiro: casarOes ca1&i:ruí(k)S
~-- há quase 200 ara. f:;qrefo~ !@r, Carrpl"SS, 04 n'Blo. 1986.

;\~lJ; .c":~ .casarões construídos há auase 200a~.-- ~, ':; ;;~i

;"Casa Grande e Tulha"
I tombameQt_Q p!Qneiro ~

r'",___,---,-,--, :. - - - -
11A ~!lI?r~~~_e~!r~L~_!!mdo sécu- Atual presidente da Sociedade Fe- Alerta~. autoridade.
1 10 XVIII e início do século seguinte, bre Amarela, entidade que defende Se o trabalho foi difícil, Antonio
"Casa Grande", a mais antI~a re- a preservação do patrimônio teve uma boa recom~nsa. Em
sidêndia da cidade, e "Tulha um histórico de Campinas Antonio março passado, encaminhou um
,dos últimos engenhos de açúcàr da também já era na época 'um arqui- pedido de tombamento ao imóvel
!região, são as duas primeiras cons- teto preocupado em salvar os ve- ao Condephaat e para a sua surpre-
: tnições particulares de Campinas lhos casarões. s~, teve a ~provação em questão de
i tombadas pelo Condephaat - Con- Impedindo a demolição dos dois dias. "FOI o processo de tomba-
Iselho de Defesa do Patrimônio prédios através da compra do mento mais rápido 9ue existe", co-
I Histórico, Arquitetônico}, Artístico Imóvel, ele iniciou uma longa e di- menta o arquiteto. ' Isto porque eu
e Turístico do Estado de ~ão Paulo. fícil tarefa de restauração. Um in- fiz a restaura~ão t~tal e ao mesmo
O tombam.ent~ ~e ."Casa Gr~n~e e vestimento que "ficou muito ca- te~p'o . ofe~ecI.o Imóve~ ao Pa-
Tulha" fOI ofIcIalIzado no últImo ro"} segundo o arquiteto que não trImomo HIstÓrICO do PaIS através
dia 25, graças ao pioneirismo do ar- maIS consegue ca[cular os gastos do pedido de tombamento do Con-
quitet~ e proprietário do imóve!, t~d~s co~ o imóvel, pois os mate- d~pnaat, já que Campinas .ai~da
Antomo da Costa Santos, que decI- rIaIS utIlIzados foram adquiridos nao poSSUI seu conselho mumclpal
diu !,le própr,io.fazer toda a restau- ao longo dos oito anos de trabalho para esse fim": .
raçao dos predios. e, portanto, sofreram inúmeros Mas, o ma!s I~portante deste

Localizada à rua Arlindo Joa- reajustes seguidos. Antonio lembra to~bamento pIoneIro, segundo An-
<Auim de Lemos, Jardim Proença, gue o ~ais diféil, no entanto, foi ton!o, é o fato de ser: uma excepcio~

Casa Grande ~ Tulha" está num Duscar Informações sobre a época nal~dade em Cat:nprnas o .ql;ie vaI
terreno de 2.800m2. Ex-sede da Fa- para manter a autenticidade das ObrIgar a PrefeItura Mumclpal .a
zenda Proença, ela foi adquirida construções enfrentando precon- c~Iar o seu próprIO Conselho Mum-
por A;ntonio da Costa Santos em ceitos de pessoas, que quase sem- clpa~ .de . Pre.ser~.aç.ão do Pa-
1978, Já uma área totalmente urba- pre o aconselhavam demolir o trlmomo HistórIco. FIzemos ques-
nizaáa e central de Campinas. prédio. tão de um ato público de tomba-
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"Tt{lha", um~~i~:~~~~~e poder6 ~~~__es~ço cllf,yraf -."


